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      VOLEIBOL ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO - AÇORES 

- Esta época confirma um decréscimo que vem acontecendo no número de atletas da modalidade. 

- No período em análise, em que a média de atletas é de 2 770, este é o maior decréscimo ocorrido (- 177).  
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ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

DISTRIBUIÇÃO POR ASSOCIAÇÕES 

- Esta é uma das modalidades que tem expressão regional (pratica-se em 8 ilhas, todas as que têm atividade 

federada na Região). 

- Notam-se algumas variações positivas (AVIT, ADIG, ADSJ e ADF) e negativas (AVISM, AVSM, AVIP e ADIF). 

- Os registos mais significativos, em valores absolutos, referem-se à ADIF (- 54) e, em particular, à AVSM (- 111) 

que acentua o decréscimo já verificado na época anterior (fora de - 102 atletas). 

139 166

315

1 418

505

76
176 155 197 139

62

329

1 316

499

195 168 220
122 147

508

1 205

294

64

213

AVISM AVSM AVIT ADIG ADSJ AVIP ADIF ADF

2010-2011 2011-2012 2012-2013

      VOLEIBOL 



R
EU

N
IÃ

O
 A

N
U

A
L 

2
0
1

4
 

ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

DISTRIBUIÇÃO POR ESCALÃO ETÁRIO E SEXO 2012-2013 
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- A modalidade apresenta uma estrutura equilibrada da sua demografia. 

- Estes dados comparados com os da época anterior, confirmam a queda quase generalizada da modalidade, 

significativa em todos os escalões com exceção dos JUV que decresce somente 5 atletas.  O escalão de JUN é 

o único que aumenta o seu número de atletas (+ 20).  
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ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

EVOLUÇÃO DO NÚMERO POR SEXO 
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MASC. FEM.

- Esta imagem retrata a certa predominância do sexo feminino sobre o masculino, característica tradicional da 

modalidade na Região, embora essa só se manifeste de forma acentuada nos escalões de MINIS e INIC, 

conforme atesta o diapositivo anterior. 
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ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

RELAÇÃO ESCALÕES DE FORMAÇÃO/SENIORES 
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- Não se verificou alteração merecedora de registo na relação dos grupos aqui referenciados. 

- A base é alargada e parece sustentada em todos os escalões etários. 
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TREINADORES 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

- Depois de um decréscimo na época anterior, verifica-se uma retoma para um dos mais elevados números 

deste período de análise. Parece poder dizer-se que o grupo deste tipo de agentes está estabilizado no 

global. 
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO - AÇORES 
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TREINADORES 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

- A nota mais importante a retirar deste quadro é a “recuperação” de alguns treinadores dos graus 2 e 3, 

verificada particularmente na AVSM. 

- De forma mais analítica e no referente aos treinadores de grau 1, verificam-se novos recrutamentos na 

AVIT e na ADSJ e uma perda na ADIF.  
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ÁRBITROS/JUÍZES 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

- Mantém-se praticamente o número da época anterior situando-se na média deste período de análise. 
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO - AÇORES 
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ÁRBITROS/JUÍZES 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

- Ao aumento notado nos árbitros/juízes de nível 1, que parece dever-se a novos recrutamentos, contrapõe-

se a diminuição de árbitros/juízes de nível 2. 

- O aumento aconteceu essencialmente na ADIF e na ADF porquanto nas restantes associações se verificam 

pequenas variações internas. 
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DIRIGENTES E OUTROS AGENTES * 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

- Assinala-se uma quebra muito acentuada no número deste tipo de agentes, e em  quase todas as 

associações (excetua-se a AVIP que mantem o número da época anterior). As quebras mais relevantes são na 

AVIT e na ADSJ (- 6 em cada) e na ADIF (- 5).   
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO - AÇORES 

* Indicados na demografia federada 
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EQUIPAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

- Se se excetuar o pequeno aumento da época anterior, parece verificar-se uma certa estabilização no 

número de equipas na Região. A quebra aconteceu nas equipas do sexo feminino (tinham aumentado na 

época anterior) pois até se verificou uma aumento de equipas do sexo masculino. 
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EQUIPAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 
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DISTRIBUIÇÃO POR ASSOCIAÇÕES 2012-2013 

O maior número de equipas do sexo feminino reflete a característica tendencialmente feminina da 

modalidade. As quebras verificaram-se na AVISM, AVSM, AVIT e ADIF.  

Somente a ADSJ e ADFL aumentam o seu número e as restantes mantém-no (ADIG e AVIP). 
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EQUIPAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

DISTRIBUIÇÃO NAS 3 ÚLTIMAS ÉPOCAS DESPORTIVAS 
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- A nota mais expressiva deste gráfico é o decréscimo contínuo do número de equipas na AVSM e o inverso 

na ADSJ. As variações nas restantes associações parecem ser episódicas devendo considerar-se nesta análise 

o já referido relativamente ao sexo feminino e nomeadamente na AVSM. 
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